
III Congresso Iberoamericano Sobre Assédio Laboral e Institucional

A Diretoria do Sindicato esteve presente no III Congresso e IV Seminário de
Prevenção ao Assédio Moral no Trabalho, realizado em Santa Catarina.

Diversas faces do assédio moral e consequencias foram discutidas na ocasião,
entre elas o aumento de trabalhadores vítimas de assédio  moral e  suicidios.

Para a procuradora do Trabalho do Distrito Federal, Dra. Adriane Reis de
Auaújo, que palestrou sobre “Assédio Moral e Encaminhamentos Juridicos”, o
assédio moral tem por finalidade anular a vontade do trabalhador, deteriorar ou
degradar  as relaçõe de trabalho, disciplinar o trabalhador e excluir o
trabalhador indesejado.

“Não estamos mais livres nos meios de trabalho, o controle não desapareceu”,
disse a Procuradora.

É preciso entender as condições  de trabalho atuais, onde há  enxugamento,
controle seletivo, metas, responsabilidade individual, superação no confinamento
e novas tecnologias.

O Assédio Moral, visa calar as pessoas e quem denuncia tal prática passa a ser
assediada. Cipeiros e sindicalistas também são assediados porque têm trabalhos
estáveis.

Para a Procuradora, faz-se necessária a intervenção legislativa para equilibrar
as relações de poder dentro da empresa, identificar como problema de saúde
pública onde todos pagam a conta e responsabilizar a empresa causadora do

assédio.

O QUE É O ASSÉDIO MORAL

É uma forma de violência no trabalho que consiste na exposição prolongada e repetitiva dos trabalhadores a situações vexatórias, constran-
gedoras e humilhantes, praticadas oir uma ou mais pessoas.

O assédio pode assumir tanto a forma de ações diretas (acusações, insultos, gritos) quanto indiretas (propagação de boatos, isolamento,
recusa na comunicação, fofocas e exclusao social.  Porém, para que seja caracterizadas como assédio, essa ações deve  ser um processo
frequente e prolongado.

As ações decorrem das relações interpessoais e/ou do assédio organizacional(quando a própria organização incentiva e/ou tolera as
ocorrências).

No assédio moral interpessoal, a finalidade está em prejudicar ou eliminar o trabalhador na relação com o outro.

No assédio organizacional, o propósito é atingir o trabalhador por meio de estratégias organizacionais de constrangimento com o objetivo de
melhorar a produtividade e reforçar o controle. Em alguns casos, o assédio organizacional ocorre com o objetivo de forçar o trabalhador
indesejável a pedir demissão.

Algumas consequências para o indivíduo: dores generalizadas, palpitações, hipertensão arterial, crises de choro, isolamento, depressão,
suicidio, entre outros.

Principais  consequencias para organização: redução da produtividade, aumento de erros e acidentes, absenteísmo, aposentadoria precoce,
licenças médicas, demissões, entre outros.

Principais consequencias para a sociedade: custos com tratamento médico e reabilitação, despesas com benefícios sociais(auxilio doença
e aposentadoria precoce) entre outros,

Como agir e denunciar: anotar detalhadamente, todas as humilhações sofridas (dia,mês,ano,local,setor,nome agressor, colegas que presen-
ciaram, conteudo da humilhação; gravar, se possivel, as conversas em que ocorrem agressões; buscar auxilio junto aos colegas que
testemunharam as ocorrencias.

Onde denunciar? Sindicato, Centros de Referência em Saúde do Trabalhador, Ministério do Trabalho e Emprego, Ministério Público do
Trabalho e Comissões de Direitos Humanos.

Fonte: MPT
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Cadastre seu  e-mail  e receba as informações  atualizadas. Acesse: www.sinserconrs.com.br  ou  e-mail: sinserconrs@terra.com.br.

PROCESSOS EM ANDAMENTO

ANO  NÚMERO DO PROCESSO LOCAL Nº

2004 02352-2004-000-04-00-0 STF - www.stf.jus.br RE / 608386 - NEGADO REC SINDICATO -  Transitado em Julgado 08/05/2014
2007 0215600-03.2007.5.04.0000 STF - www.stf.jus.br ARE 647536 Concluso em 15/09/2011
2008 0288200-85.2008.5.04.0000 STF - www.stf.jus.br ARE 658845

2009 0296400-47.2009.5.04.0000 TRT - www.trt4.jus.br
2010 0017099-98.2010.5.04.0000 TRT - www.trt4.jus.br
2011 0005289-92.2011.5.04.0000 TRT - www.trt4.jus.br
2012 0005238-47.2012.5.04.0000 TRT - www.trt4.jus.br
2013 0020981-63.2013.5.04.0000 TRT - www.trt4.jus.br
2014 0021034-10.2014.5.04.0000 TRT - www.trt4.jus.br
2015 0020982-77.2015.5.04.0000 TRT - www.trt4.jus.br

CREA/RS 0008016-24.2011.5.04.0000 TRT - www.trt4.jus.br Ação coletiva contra as demissões

CREA/RS 0001015-67.2012.5.04.0027 TRT - www.trt4.jus.br Ação coletiva Plano saúde Unimed - 06/07/2015 - aguardando
julgamento do AI Interposto

OAB/RS 000722-31.2010.5.04.0007 TST - www.tst.jus.br Ação coletiva Plano saúde CAA - concluso Ministro

RJU - RECL 19537 - STF - concluso para PGR

ACTs FIRMADOS EM 2015

Foram firmados os seguintes acordos em 2015, entre eles: Crea, Creci, Cress, Conrerp,
Corecon,Cref,Cro, Crp,Crmv, Crefono, Crn, Crtr, Biomedicina, Coren e Cress.

Para o desembargador, Dr. Amarildo Carlos de Lima, que palestrou
sobre “assédio moral e  encaminhamentos juridicos”, o assédio
moral se caracteriza por uma conduta reiterada de perseguição
com o objetivo de eliminação de um concorrente ou por pura
perversidade do assediador.

A gestão por injúria é o comportamento despotico do adminis-
trador, impregnado de pressão e violência, como total falta
de respeito. Diferentemente do assédio moral, não é uma
conduta velada, mas notada por todos e dirigida a todos os
empregados.

A dignidade humana, a igualdade, a tutela da integridade
psicofísica, a liberdade e a solidariedade são principios
constitucionais que justificam a condenação ao pagamento de
compensação pelo assédio moral.

O Dano moral  é aquele que traz como consequencia ofensa a
honra, ao afeto, ao bem-estar, sem necessidade de ocorrência
de prejuizo econômico.

Diante do assédio moral  não é possivel falar-se propriamente
em eliminação do prejuizo de ordem extrapatrimonial. No en-
tanto, embora não seja propriamente indenizável, o dano moral
impõe ao ofensor uma satisfação de cunho compensatótio.

Cabe ao Trabalhador, no caso de assédio, a prova do ato
ilicito praticado, sendo o dano moral sua decorrencia
presumível, ou seja, in re ipsa(íncito na propria coisa).

A questão cultural, escolaridade, grau de amizade e as condi-
ções gerais de trabalho influenciam diretamente sobre os
fatos considerados ou não como de assédio moral.


